
o Imposto
e Renda

Á inauguração' do novo' Hospital São José, 'TOM A-OA DE" PO'SIç A-O sentimento da gente leraguéense e que a partir de
em data de amanhã, vale por unia afirmação dos amanhã será motivo de reconhecimento por parte
sentimentos nobres da nossa gente. daqueles para os quais a fortuna não lhes sorriu,

A assistência médica é. via de regra, uma das ou daqueles que, com O· organismo minado por
incumbências do poder público que, entretanto, a Um organismo, cujo funcionamento é precário, p�rtinlaz enfermidade, venham solicitar o indispen-
oferece em melo de condtções ' precärles, rendó-se save tratamento..não pode oferecer o mesmo quociente de esforço, P H

.

I Q -

J'
.

em vrerä a extensão territorial da nossa RepúbUca, que um organismo perfeito. Um homem doente é,
ossa o novo osptte oao ose cumprir o

na-o oferecendo, portanto, a efícíêncla que a ídéla d'
�. � seu objetivo e encontrar o apôio a que faz lúz, noalém de um tortura o por esta crrcunstancra orga- -

d I d d I
prlrnltíva orientou. .

f di d I d id coreçao aque es que po erão ajt! ar o seu desenvol-
DIca, um ator Igno e ser eva o em consl 'era- .

f
' .

d
.

'

E' do conhecimento público que os hospltets ção no retardamento da evolução do meio em que vlmen�o: �p��r :i�O:�d��o ::���o �:r�:��, a;:�u��
que primeiro funcionaram ne mundo foram ein con- 'êle alua. .

fará esperar.sequência da pregação crlêtä. Naquelas épocas re- Cumpre, �ssim,. ao povo lab<2rioso de Iaragué Gesto dos mais dignos foi. sem dúvida, amotas as damas cristãs de Roma criaram o primei- presta� a sua irrestrue .colaboraçao � pres��ça n� iniciativa dos vereadores MuriIJo, Bauer, Schmõckelro local destinado a recolher os enfermos e a pro- fes�a maugural, e"! cura colabo�af�o, elíés, vai
e Pavanello, encaminhando Proléro-de-Let destlnan­digalizar -Ihes tratamento e cuidados. Em nosso �UltO do seu senfJ!ßento. humanlrérlo, � �? dever do uma verbe de Cr$. 100.000,00 à inauguração domeio, daí, talvez, tivesse brotada a necessidade da piedoso ao. qual estao obrlgedos pela r..ehglao, pera novo Hospital, de dotação orçamentária não epro­colaboração' desinteressada daqueles aos q�ai� foi com o .sofrlmento do prox!�o. .. veitada no corrênte exercício. Outros auxílios, cer­possível, íuntamenre com os dos poderes públicos, EIS a toma�a de P�,SIÇ�O do Jar�guáense. C�m temente, serão canalizados ou já foram até estaembrenhar-se nessa meritória campanlra seneedora, a sua colab�raça�, ,:_stara aJ�dando àqueles que tem hora entregues para essa obra merltörla, pois re­num beneficiamento geral, dotando a nossa cidade a �reocupaçao, C�ISt�· de . �uldar dos, enfermos, .em presenta um passo largo no caminho do p gresso Ide um novo hospitel, construido com o sacrifício meio �e u� emblente condizente, .mod�rno, des�ldo regional.

'

ro

de quase toda a população, mas que amanhã, lubl- de reglonll�lsmo e sern .olhar naclonal!d�des, cor_e, Àqueles dos quals partiu a ínlclatlva da cons-Ilosa, se entregará à sua justa inauguração, por que credo. Dedicados sacerdotes da. medl�lDa estarão trução de um novo Hospital, cumpre aqui registrarsabem que os disturbios ,biológicos anemizam a nes!e novo t':,mplo. nortea��� pela carl�ade e pe�o o indeclinável dever de reconhecimento pela suaforça do jaraguáense, impedindo-o de tornar-se amor ao próximo. posslbl!ltemo� a mauguraçao prestimosidade.eficiente na engrenagem social.
.
para que, em beneííclo -dos reregueenses. encontre- Vale dizer que Cristo foi o primeiro Médico,Sabem também os Inúmeros participantes da mos .�od?s os,�odernos e assoD_1brosos progressos o Médico divino. .

festa inaugural que cumpre a eles próprios, com a da crencra médica, sem necesstdade de nos loco- E suas palavras de caridade repercutiram esua contribuição espontânea restaurar as energias mover-�o� .p�ra es go.randes centros.
. _ repercutirão pelos séculos vindouros, quando disse:de seus semelhantes, reintegrando·os em condíções A tntctenva partida de prestantes cldada�.s da "Q que fizerdes pelo mais pequenino, pelode se tornarem. úrels ao meio em que vivem e à noss� terra, bem demonstra � grau de f�ater�ldade mals pobre pelo mai

.

ável a mim o fazeis"própria Pátria, na colaboração com o progresso que Impuseram ao seu coreçeo pelos prlncíplos de .

, s mrser , .

que tanto os jaraguáens,es buscam. religiosidade, que se transformou em marco' do EVI SINSVAL
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,

'S Q. C I A I· S

_I,__A_n_iJ1_e_,,_s_á�r_io_s_'-l
FAZEM ANOS HOJE:

.

- O sr. Adão Maba;
--- A sra. WalJda, espô

se do sr. Guilherme Moel­
ler, nesta cidade;

...,._ O sr, Caetano Ribeiro;
- O sr. Pachalino Za­

pelle, em Irepocuzlnho.
AMANHÃ:
- O sr. Luiz da Silva,

em Massaranduba;
- O sr.. Rudolfo· Reck,

em Irapocuztngo.
DIA, �O:
- O sr. Alfredo Keiser;
- A menina Mar(lia,

filha do sr, Henrique Ha­
temann, nesta cidade..

DIA 21: '

� A sra. Eey Masca­
renhas de Almelda, espô­
sa do sr.. Heraclides de
Almeida, em Lapa, Bsta­
do 'do Paraná; , .

- Erich ôchmldt, filho
do sr. Gutlherme. Schmidt,
Industrial, em E5tr: NOYil.

COtiTÉM
EXCELENTES

ELEM�ffTOs . TOHICOS

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magrosl Mães

que Críam, Crianças ra­

quiiieas,' receberão a to­

nificação geral do orga­
nismo com o'

Proibição Dr. Francisco Antonio Píeeíeae
:M:�.D][CCO

Oírurgía Geral de adultos e criança" , C11- -
nica Geral. - ' Partos, - Operações - .

Moléstias de Senhoras e. Homens.
EspeciaJisl.a em doenças de crianças

Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 16 as 18 hs. .

I cco :R.,Ir ptA - SAN�A CCA1rAKKNA '.

Dr. Wald�mir6 Mazureehen
C.&.SA 'DE SAUDE

Rua Presidente Epitácio Pesôas N°.' 704

(antiga residência -de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico' - cirurgia de adultos e criancas
- Partos • 'Diathermie 'Ondas' curtas e Ultra-curtas
Indutotermia - Bisturi-elétrico . Electro-cauterizaçäo
....,

. - Ráios Intra-vermelhos e aluis.

Os abaixo assina­
dos proibem . 'termí­
nantemente a entrada
de

.

pessoas em seus

terrenos situados em

Iropava - Assú a fim
de caçar, tirar cipós
e cabos, não se res­

ponsabilizando pelo
que possa ocorrer.

Ass. : Artur Laube
José ZlItz �.

-Manoel Souza
Dito Eiert

Os' abaixo assina.
dos proibem termi­
nantemente a entra- '

da de pessoas 'em:
seus terrenos a fim
de caçar, tirar 'ci­
pós ou e s t r á g a r
plantações. não se

responsabí lízando
pelo que �p,ossa ocor-:
rer.

Registro .,' Ci".il Frieda Flacher Kuester.
Ela, brasileira, solteira,

Aurea Müller Grubba, Oticial doméstioa, domiciliada e

do R e g i s t i o Civil do resi,de.nte· neste distrito,
I('. Distrito da Comarca Ja- em RIbeirão Grande da
raguá do Sul, Estado de Luz,' filha de Germano

Santa Catarina, Brasil. -, Dräger e da Elsa Kreutz­
faz saber que comparece- feld Dräger.

ram no cartório' exibindo os

documentos exigidos pela lei Edital n. 4.596, de 10·4�69.

afim de se habilitarem para
Olivio Rosa e

casar-se:
. Tecla MüHer

. Ele, brasileiro, solteiro, ';;====.==;======,Edital n. 4.690, de 7·4-69. militar,' domiciliado
'

e
'

, Rolf Marqqardt e residente em Curitiba, '. pro'.·'b.·ça-'o·Irmgard. H?rongos� filho de Maria Fraga.
;Ele, brasllelr?,.s?l,teIro, Ela; brasileira, solteira,

lav�ador, dpmICIlJ�dq. e lndustríäría, domiciliada
.

residente �este
-

d�St�ItO, e residente neste distrito,
à Estr�da Jaraguá, Iílho em Rio da-Luz ·filha de
de GUllh�ryne Marquardt Alvíno Müller � de Alví­
e de LIlI Baumgartel na Müller. '

Marquardt.... '. . \..

Ela, brasileira, solteira, Edital D . .4.697, de ,-10-459.
doméstica, domiciliada' e Alcino Lopes e

re.si,dente 'néste c distrito, Maria Pereira ,

II EStrada: Jaraguá, filha Ele, bresíleíro, solteiro,
de C a r 1 P s Horongoso operarão, domícílíado e

Junior e de Cecilia Krü- residente nestacídade, à Walter' Spiess
.

gér Horongoso. , r'
rua .Abdon Batista, .filho

.. Erieh Spiess
.

de Brigido Lopes da Silo Bugö Sptess
Edlt�l.n. 4.691, de. 7-4-59. va e de .. Rosa Ana da !!============"

. Copra
.

de Edl�al de Silva.,
.....

,

Pr?<:lamas;. re�eblda. d� . Ela, brasileira, solteira,
OfICIal de Registro CIvIl índustríáría, domiciliada.

DIA 22:
,

.

.
.

de Lontras.
.

""

e nesídente Desta cidade
,

- O menino C l_a u � Werner Grützmàcher e à rua Abdon Batísta fi�
Arildo, filJJo do s.r. �risti-;

.

CUly Baehr
.

.

lha'de Sebastião Per�ira r
dea Gonçalves, diretor do

.
Ele, brasíléíre, S.ol.te.I.·ro,

e de Felomena da Silva.-�,Grupo em Araquari. lavrador, domiciliado e ." -

.

.' ••�__�
réaídente neste distrito Edl�al n. 4.698, de 11-4·69. "

DIA 23: fiIh,o .d�\E�iliO(hü.·tzql8·� ';, Do�n.gOs.P.. elis e
'. �, �//.. �.

.: �onl� Maria, �fiIh� eher e de Bertha. KlUg . LUZI�.F�gundes '., .. p�� '1\� �
de Pausnnó- Rubinl; Grützmacber..'. '.. '.

Ele, �rasilelr?, .s?lteIro" �.
. \� ' .

.:- ' .0,. jovem Adernar Ela, brasUeir�, solteira, �p.::rárI��. ßomlC,Ill�da e
.. :__.ç.. ,,;;::;;�_1Ii ,ç.::::::::::::::::::;:..'::::::::';::::::=:::::::::;:::::::::::=="':::::-':::-'::::::'-:::'':::::::::::::::::�.

Muller, fIlho qo sr. Alfre- öoméstica, domiciliada e; .r.esldenta n�st: �Idad�, "II/I/I/I//..t i

do,.��I:i��em .. Mario Io: fi���d��teAd:Ifo' _����:� ���ß:li�.�se.... ells ,e.
de

,

PRISÃO lIE .VENTRE" III" )IDE.··.IE]lUClffi,. �AlUlP�LA�� . '.', I!
ßlelim, gerenie· do Jor�al' de Hild'a Baêhr

'
.

.

.

Elfl, brasIl�IrQ, soltelr.a, EStÔMAGO,' ríGADO f 'IHIESnHOS ' :.i. MEDI�O G1RUßGIA.t)"
'

.. :,fl, .

"OLUMß�" em' Blamenau;
.

, ,'.. "; industriâria, domioiliada
__ A menina Anita AI- >Edital n� 4.692; de' 7.::4 69. e residente neste distrito, II Formado pelas 'Paculdades' de Medicina das ",

Univer.,
. II

perstaedt;'filha do sr. Gus- Horst Reinke e: 'à Estradá Ribeirão' Mo· 'Proporcionam 'b'em-estar geral II . sidades de Colónia ,(Alemanha) e- Pôdo Alegre II
tavó, Alpefsli)edt� em ha-

. ,; Lúi8� �iEfle ..

� lh�, filha de Manoel F.�- ,fa.cilitam. a digest�d,' des(on!� II '.' li

pocu�iD.ho; <'

. Ele, b.ra�Ilelro, s.ol.t�Iro, gu.ndes e �e_Izabel MarIa gestionam o fígado regulari- II- CIRUROI.A - S��H9I,lAS .....,. PARTO�",-:- ,CRIANÇAS B li

DiA 24�
comercIárIo, domICIlIado da Concelçao Fàgundes.· f· 'd' U' 1'1' CLII'{ICA OERAL..... 'I
e residente em Massa-. .

\
zam as unçoes o � 'I

II
.

_ A sra. Otilia, espÔsá randuba� filho de 'Her- Edital n ..4.599, de 1!�4-69, iI Longa )ratiea em Hospitais Europeus'
"

II
do sr."Arl1ol�o L..�chm.idt, mann Reinke e de Alma Blaslo Mann�s e li -

'ConsultóiÍo e re�idênCia: II
industrial' nesta cidade. ; Reinke. -Laur.a ,.KleID .

fi T 1 2 4
- .',

• , ...., 'Ii
,.' . EI b 1 It

.! e '.. 4 - Rua: Preso Epitácio, P�ssõa, 406 I'
.. Ela, brasileira, solteira,. e, .ra�I eIrO, s.o . �lrO, ii ,.

",
.. . -' li

'[. I doméstica, domiciliada e lDdust�lá�IO, domIcIlIado.... . ll�·, CONSUL:rAS:
.

ii
.

Nascimento -

residente nes�a cidade, e
. r.esld�nte em Guar�- .'

.
. .

'
." '!! P I h d· 8 /2

li

____....-..;.,._''':''',;,.'-.;_I" à rua Presidente Epitácio mlrll�, fIlho de AntoDlo EdI�al,n. 4602, de 14�4·5�. II e a: 'man ã: as 1 ás 11 horas ii
Ralf, Schn.eider Pessôa I filha' de Hans Mannes e de Appolonia Joiio Gonçalve� e· II··· Pela ta�d�: das 14 ,1/2' ás 17 1/2 horas It

Fritz Wilhelm·Wiel.:: e de MaEnlnebs.. '1
'.. 'lt'" R�l� ��:8il�1roE��W:i��a ii' .

i AtéDde cham'adosi talnbem 'à Noite'.
"

, 'II
Engalamldo está o 'Iar Paula Doubrawa Wlele a,. raSI eira, so eIra" '

. . '. .
' 'Lo \ ii

Jeliz do ilustre dda(ião ' ,; , ...... doméstica" domic,iliada e op.::rárlO, domlClII�do. e �-=::::::::===::::::=::::::==:::::::::=::::::::::::::::::.-:::::::::::=::::::::::::::&

Haroldo' Schneide!', ..
alto

EdItal n. 4.593.'de 7-4-69. residente ne�ta cidade, reSIdente ne�te. dISt�Ito, .'
H�rb�rto Fischer.e filha de Antonio Klein e em ltap:ocuzmho, fIlho' .' •

funcionário da Alfândega Olinda Meyer 'de Helena Binder Klein. ce João Jacintho Gon·
.

.

\ O /'1 M' U O':A Sde Itajaí, com o a(Jvento Ele, brasileiro, solteiro '. .' ," 'calves e de Leopoldina M I LH ES·' "

de um �obQst� menino, barbeirQ; domioiliado � EdItal.n. 4.600, de �_3·4,59. Vieira Gonçalves.
.

. .

.

. -

que, na pIa �alJsmal rece- residente neste distrito,
" HIl�ert Por�th e El�, b.rasn�ira, solteira,. ,....

. ..
" .

.

bera o nome de Ralf. à, Estrada Jarag;uá, filho
'

. Hilda. S�hutze. domestJca, domleiliada e
OE PESSOAS 1l:0iii USADO COM I I

Ao sr. Schneider e sua de' Erich Fischer e de Ele, brasIleIl'O, solteIro, residente neste distrito 8011 RESULTAOO O PGPULte)

eSP�,sa ?s. ,�umprimentos Lilly Utpadel Fischer. op�rário, dOD;licili�do. e em Itap�cuzinho, filh� OEPURATIVO

de SocIaIs com votos Ela brasileira solteira resld�nte neste dIstrIto, da Canduto Francisco

de feliz desenvolvimento domé�tica domiciliada � em,.�IO Cêrro, filho de Espiodolà e de Ana Ma­

do pequerrucho para ale- residente
'

neste distrito EuUlIo Purath e de. Ade. ria Erpindola.
gria de seus felizes· pais. à Estrada Jaraguá

.

filh� Ie Krehnke Porath.. Ed't I
.

46 3
.

de EmHio Meyer' e de 'Ela, brafiJileira, solteira, .
I a V.. O ,de 15·4-69.

Olga Meyer
. industriária, domiciliada· . I�or Ohr e

I
.

,; e residente neste distrito ElsIr8 Lange
Edital n: 4.594, de 8-4,59. à Estrada Jaraguá - Es� Ele, brasileir?, .s?lteiro,

Alvino Rosa e. querdo filha de Alberto lavrl,ldor, domiCIlIado e

Vilma Maria BortoJini Schütz� e de Aná Staudt. residente" neste distrito,
Ele, brasileiro, solteiro, .

aDi Rio da Luz, filho de

lavrador, domiciliado e EdItal n. 4.601, de 14-4·69. Artur Ohf e de Irma

residente neste distrito Cópja. de· Edital de Kickhoefel Ohf. c- L IX IR 91
eDi Itapocuzinho, filh� Proclamas de Casamento, .

Ela, �ra�ileira, s.ol.t�ira, .:., .

, 4
de Ezelino Rosá e de recebida do Oficial do IDdustrlárla, domICIlIada lIIoIefteIYo - erpDJ.mo AIrada.

Maria Rosá.
-

Registro Civil de Mas· e residente neste disirito, ftf como UM IIcõr. Aprovado co.

Fósforo, Cálcio, Arsaniato Ela" brasile.ira, solteira, saranduba.·
'

em lt�pocuzinho, f.ilha IRO auxillu no ,tratemento da S l-

a Vanadato da s ó d i o professora, domiciliada. e Herbert Bru'ch e
de CUllherm� Lange e Flus e REUMAl'lSMO da mes-

Tonlco dos ·convalaslrantas residente neste distrito,' Norma Hocl:Ístein de Ema BehlIng Lange. ..orlsem. pelo o. N S, p"

em Itapocuzinho, filha
. -

E'
TonJço dos dasnutridos de Alberto Bortolini e Ele. brasileiro, solteiro, para que chegue ao co·

de Virginia Bortolini. lav�ador, domiciliado e nhecimento 'de todos,mandei
reSIdente em Massaran- passar o presente edital que

Edital n, 4.695, de 8-4·59. duba, filho deWilly Bruch será publicado pela impren-
. Eno Kuester e e de Aurélia Bruch. ' sa e em cart6rio onde será

Ingoli Dräger Ela, braaileira, solteira afixado dUlánte I'i ,dias. Si

Ele, brasileiro, solteiro, doméstica, domiciliada �. alg�em soub�r de algum im-­

lavrador, domiciliado e residente neste distrito pedtmento acuse-o para os

� dliIDl<OrlUlPIDl.dlI � .'
residente peste distrito, Iilha de Eugenio HochB� fins legai�. ,

-

U)� & \\.I vll à Estrada Jaraguâ, filho ten e da Metha Neutz'ke AUREA MÜLLER GRUBBA
de \ Augusto Kues(er e ,de Hochstein . Oticial

\ Dp. Rei.noldo Mua-apa

,II ' ADV��ÃDC). II' !
_Escritór�Q ao. lado da Pre:feitura �

JARAQUÁ.'; nO.SUL.' ,.'. i�������������

Dr. MUrilfo Barreto de Azevado
-

. .

.1, ADVOOADO I
i '

E.scritório no prédio "A Comercial Ltda';
Rpa Marechal Deodoro da Fonseca. N°. 122

i· ./àratuá do �Súí' i;,.' ( ,

.

•
.

ELIXIRi 914
• SIRUS ATACA Tm o lUIS.
o Apele. o Bac;o. o Coraçfto., o
.�. " Pulm6ee, a Pe.e
lProcIua Gore. nos O..oe. ReulDa-
1Iemo. eepeara. Queda do Cabe..
......m.... Abof�QS. '

CGnsu1t8 o m�Q)ico
.101ae: o:popa'." depurativo

Frutiferas e
.

Ornamentais

Laranjeiras, Pe­
'cegueiros, Ka­
kiseir08, Maci­
eiras, Jabotica­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, Co­
Qiferas, palmei­
ras, etc., etc.

. r

::>eçam Catálo­
go Ilustrado

Leopoldo Seidel

IC�rupa
. �

-
..

:-:!ir: .:� ••••••••• : �···········f:..··········.;�······ ..·��··········=l"

� CJmiea de Olhos - Ouvidos - Na�iz e Garganta' II
� DO Bit .....11••• 111 H
: MODBRNA E PRIMOROSAMENTB INSTALADA =l
� A. n:Ielhor apa�elliada em, Santa Catarina �J
i Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA" �1:

-

. J O I N· V I L E ..;... :

::� .
.

'.

I :r ••••.• e.e :- •••••••:oR--
••.... ��...,���� ü
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CORREIO Do.', POVO SÁBADO. DIA ,18-4- 1959

.

��:�!:�:i��. I AGR!SU�!...U!� !�gSICA I
UJll torneiro mecâ-

" '(CONTINUAÇÃO) ,

?Emprêsa Jornalística nico. Informações' Ostern gab AQlass zu sucht? Verfolgung Par-"Correio do Povo" Ltda. F- E ld & I' h
. -

hk 1 h Interessen?na Irma wa Os ancestrais da nossa ga 10 a, p. ex. t'IVlam verschiedenen Festllc el- telpo ltlsc e n eressen .,
- 1958 -

;.;. Franzener em Oba- preferencialmente em silvados, proximos de prados ten, Die Femllíen ver- Zum kotzen! SchoenesDiretor-Gerente: .

bEugênio Vitor 5chmõcke/ ramirim. com riachos. Neste meio existiam todos em requmtes sammelten sich, und zur Ostern fuer diesen raven,
�=====,======= favoráveis á sua proliferação como agua e ar puros f'reude der Klrider wurde ehrlichen und pfllchtbe-Diretor de Redação:

IDhfiugusto Sy/vio Proc)öh/ � e especialmente cal sob todas as formas. Ca de der Osterhase erwartet. wussten Mann.' reize n
-

�""'F� ,

conchas e outros crustaceos nos riachos e prados. Ostern tst ein fest das Monate ohne Gehalt! Ver-
Impressão: Lure seus males e poupe seu

Cal liqulda provindo de minhocas, larvas e insetos die Herzen erfreut und den dammt nochmal' )bom dinbeiro comprando na
_.Soc.. Gráfica Avenida Ltda.

e cal vegetal eentida nas hervas nutritivas; Nos Menschen tiefer denken Weiss a'er Praefekt viel-FÄRMAGIA NOVA silvados e feta deles não faltavam as condiçoes ,de laessr. leicht was das' bedeutet?
de ROBERTO 11. HORST ernpoleira-se é de espai'avatar profusamente., Aber nieht immer ge- Weiss der Prae.fekt, viel-

A galinha, em estado silvestre, cereada de schíeht es deroweise bei leicht was Hunger helsst?a que dispõe de maior' sortímeu,
f' 1 P f k

.

1'to na praça e oferece seus arti� animais carnivoros e aves de rapina, a Im de sa -

den modernen Menschen. Weiss der rae e t vier-
gos à preços v\,ntajosos vaguar a sua especie, era obrigada duma imensa Obwohl sich aeusserlich leicht was es bedeutet zu

Rua Mal. Deodoro 3 - Járaguá produção de ovos. Cabe, pois, a nos carnivoros e die christliche lehre zu arbeiten ohne die Frucht
��� rapinantes de zelar pela conservação de tão valiosa befolgen sie sich befleis- seiner Arbei waehrend

virtude. '

slgen, sind sie innerlichst dreizehn Monate zu sehen?----.-------:
Uma medida �ertada, par� tal. fim, constit�i nichts weiter als alte freilich, der PraefekrCampanha de em transíormar o curral do galinheiro num ambi- Schlaeuche. In deren Her- (wir nehmen es an) ver-Educação énte condizente ás galinhas. Neste curral introduz'se zen wuehlr leis und ver- fuegt ueber Kredite anFlorestal diversos amontoados de serragem misturado com steckt der Wurm des Lle- Hand seiner oeffentlichen

restolhos da horta.' Os amontoados frequentemente bels. Ihr gesellscheftllches Stellung; 'Aber � ist das
molhados com aguas servidas da cozinha, em pou- Benehmen ist weiter nichts "Ostern" - fuer Andere?
cos días, viram em viveiros de mínhoeas e larvas. als farce. Nur Farce. Auf Antworten Sie, Herr Prae­
Os viveiros convidam as galinhas para empoleíra- diese Arl und Weise nimml fekr l Ist das christliches
rem-sé e principalmente de esgaravatarem profu- in den modernen Zeiten Emftnden? Ist das Ge­
samente para a obtensão da cal liquída. Oal de das Uebel eine besondere rechtlgkelt ? Ist das De­
conchas misturada ao farelo aciona ainda mais os Stellung ein.' Das Uebel mokratie? Zum kotzen.:
efeitos de oaleificação. O trato com folhas de couve nimmt' Lleberhand. Wo Und somit war Ostern.
e almeirão e a renovação' constante das aguas nos das Gute .:..... besteht das Ostern Iuer die Herzen
brbedouros completam, os misterea que proporoío- Schlechte. � . derer die sich demuerlg
nam a fartura de ovos. So geschieht es mit beugen, die lehre Christi

"CÜRREIO' DO' POVO" Mais importante que B manutenção de aves, vielen Leuten die sich voll und ganz emfioden,
sem duvida, & a de ,'vacas. A vaca silvestre, ao aeusserlich fleissig ihrer ohne Hass, ohne Boshaf­
contrarid d'ä galinha,' produz 'pouco leite, sömente Religion hingeben, aber tlgkelt, ohne Spitzfinderei.
o essencial para criar' o bezerro, todavia este leite innerlich im Herzen nichts Waehrendessen bilden
é assaz 'nutrttívo e sadio. Os agricultores antigos, weiter fuehlen als das sich Stuerme am Hcrizont
afim de salvaguar a alfa qualidade do leite bem S c h I e c h t e dass ihrem menschlichem Egoismus-

I como a'. robustês das �acas leiteiras, preparam uma Egoismus entspricht. ees, Die sogeneure "Po-
----'----___:_-�--�---------- ração especial para misturarem á forragem comum. Diese Leute w iss e n llrik" in unserer Stadt

I d C Esta r.aç�o c�n:stituiiil de hervas �edicina,is e, de nlchts von Naechstenliebe. trennt Menschen und fa-
- n. e OI. aromancas e Igualmente. de folhagem do' mato e Sie wissen" nichts" von milien, seeht Neid und

�apoeiras. �fim de .aperfsiçoar ainda mais !l.qua-' Erleuterung, Glaube und Zorn, Zwist und Llnver­
hdade de leIte tornou-se uso constante de adICIonar christliche Liebe, die alles staendniss. �is wann?
á forragem uma, manada' de feno 'de ur'tiga. As gibt und nichts verlangt. Evi Sinsvafesse>ooias' dQste feno ativam favoravelmente a' sani foer' diesen Typ gibtdade e' a 'öónservaçio do leite.

'

es nur eins: erst ich �

U,m trato naturai adequado sobrepújà �in valór Dach
'

mir' die
_ Sintflut.

a ministração das' rações balanceadas. Quando Trotzdem ,laufen sie eifrignO\"88,, eshs rações,' aumeólálÍÍ' á prôétuçâó "do Leite
zur Kirche, fuellen ihre

sem de favorecer a sanidade do a'nimàl. Quaqdo Raeurne,mit gottglaeubi,genvelhas e deterioradas, ditas rações constitae� um Sprueche, aber sie, selbstveneno perigoso. sind harr, herzlos, ober­
Outr:_a medida. eficaz de �ument�r. ainda Jllais f1aechlich, ohne "irgend- 'Nivea-Creme unterschei­

a produçao' do leue como a da agrIcultura em we,lches innerliches ,Bmp- det sich vOQ jeder' anderen
geral reside nos mistérios da ,finden.." ,Creme der gaD�en Welt

I d M
. - durch ihrep G e h alt dn,

,
. H I ER I D AO 1 o. "

Ostern!. n, er" UDl.ZI- Eucerit. Bucerit ist die
,

' ,,,';"., . .', '. '. I palkammer aeQsserte s"lch
Subst'an','z, die' den ZellenHa maIs. de um .,seculo Já vantaJosamente I Kammerrat Herr Dr. Mu-

aplicad,a_ nà flo�Í'-ho-rti :e. f_ruticultura� esta. cienoia. riIJo, Ba!')'eto de Azevedo und'Zell se k r e t e n der
amda nao permIte deflDlçoes exa,tas. ExplIoa-se o ueber den "Geburtstag" menschlichen Haut innigst
fenomelio �omo uma u,nião de d.o!s polos positi!�s des Herrn Lourenço Ores- verwand I ist. Da in unse­
de produçao., Pel� leI do �q�Il.IbrlO, esta un�ao singer. ,"Geburtstag"? Zu rem Klima die Haut wert­

fav.brece a produQao em detrImIQ,Io da reproduçBo. Üstern? Jawohl' Weil in volle Stóffe abgibt und
B verliert,' braudit Ihre HautA hibrida.ção é uma especie de cruza, enquanto diesem Monat der eamte, ,

Nivea. Das in Nivea-Cre-..s, ta ger,a,lm,,ente benefioia a genêtica, 'àquela a torna Gressincrer seit 13 Mona-"'I 0,&> Õ
me enthaltene E u c e r i tincontrolav,el ou, as ,vezes, a intercepta radicatnente. ten keinen Pfennig Gehalt
verhindert Austrocknen,'No rein,o, ani,malico o mais' completo híbrido con- von der Praefektur be·kom-

h " W ? R h Sproedigkeit und vorzei-s, iste na uni'ão entre jumento, e eg,ua. men at arum. ac-\

S A" d t S tige faltenbildung., São convocados os ors·· CloDlatas e,a � 0-
, 'Considerámos híbrido tambem a cruza entre Nivea-Creme dient alsciedade, 'para ii ,'Assembll�iél Geral 0tdioária a reali-
a mesm_ a, _esp�(üe _, pQr,ém de ra91lS notadamenteHaem'orrhOl�den Tacres-und Nacht-Cr�me.zar-se no dia 25 de Abril de 1959, as 14 horas em "

õ

'Sua se'de social à Barra do Rio Cerro, afim de deli- diferemes, p. ex.' gado holandês com zebú e o
'lo Fi Nivea ist unuebertroffen

- .

d do dia' porco duroc com c a nas t r a. A vaca, hibrida Juckreiz E..zflme, ssuren. als Unterlage fuer Puderberarem sobre a seguinte or em ,- holandês-zebú e um animal exelente de tracção e Haedensa (Pomade) be- uod Rouge und als Reini-t. Aprovação do Balanço e ,contas do exer-
,melhor ainda no leite. Este leite reune favoravel· ruhigt, schützt, heilt. So- gungs.Creme.' Nivea-Cre-cicio de 1958.
,mente a quantidade o da vaca holandês com a fortige,W,irkung, b!3que- me ist gas Beste gegen2. - Eleição do novo Conselho Fiscal.
qualidade Q da vaca zeb({ Esta hibrida produz ,me A,ppUkation. Formel jede Hautreizung bei· Klein-3. -:- Assuntos de intere8se da Sociedad'7'_ produz mais queijo e manteiga que as anteceden- der, Haedensa _ Oesells- kindern. Nivea ist, ausNOTA: Acham se á disposição dos Sors. Acio- tes em conjunto. ,chaft, Berlin. Zugelassen europaeischen Rohstoffennistas 'os documentos a que se refere o artigo 99, Parà que a vaCa hibrida possa ser aproveitada bei den deutschen Kran. nach ganz besonderemdo Dec-lei N°. 2,627, de 2b de Setembro de 1940. á reprodução então é essencial se o reprodutor kenkassen.

/
Verfahren hergestellt.

Jaraguá do Sul, 5 d� fevereiro de 1959.' dAla era zebú o da filha tem de ser holandês ou
11=========";""===========,.

GE
'

O P'c;I vice-versa. A criação de hibrido ou com raça es-

W�lFGANG WEE .
- iretor resl ente

tranha falha quasi sempre.' No Rio Grande do Sul

I
Q poréc (do campo) canastra é vastamente cruzada

Orgãos e Harmonios UBOHN" com � ����C�tra cria�se facilmente, tem prole nume­

rosa, é resistente contra doenças e fornece carnes e

toucinhos saborosos.

" CORRflO DO Po.UO
.,

Ostern 'Verfolgung' und -Steuern
(fundação: flrturmüller - 1919)

Impressor:
Oônon Motto

Composição:
\

flc)emar Grimm'
.

Ruc)lbert Burchardt
finton/o Mo/helros

.ASSINATURA·:
"nual • • '. Cr$ 120,00
Semestral. • _ CrS 70,00

ANÚNCIOS:
Mediante contrato e a

tabela em '1igõr
-'

ENDBRBÇO:
Caixa Postal, 19

"venida Mal. Deodoro, 210
Jaraguá do Sul - S. Catarina

,
O 'Serviço Florestal

atenderá a todos, os
interessados em assun­
tos relacionados com

silvicultura, tanto na

parte referente a con­

sultas, como pa r a
obtenção de mudas e

sementes.
Para melhores escla­

recimentos consulte o

"Acordo Florestal".

AOÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca­
lidades do Municipio. Gorre�­
pondentes em todas as cidades
do Estado de Santa Catarina.

"CORREIO 00 POVO" não
endossa os conceitos emiti­
dos em artigos de seus cola ..

boradores.
__. garanr�' O seu anuncio.

"CO'RREIO DO' POVO"
assegura a eficiência do
seu produto.

Orglo de Jll,alor penetr.çlo
no Interior do nordéste

catarlneDse.

Auto 'Jaràgilã' 'SIA.

NIYEA - CR,EME
HILFT DER HAUT,
SIOH SELBST ZU

,

HELFEN

�\, AS!jSembíéia 'Gera' Ordinária
,
CONVO 01\.01'0

São convocados os' srs. acionistas desta socie�
dade, ,j:iara a �ssembléi,a Geral Ordinária a se reali:'
zar no dia 25 de abril de H59, pelas lê horas em

sua séde a Av. :Mal.· Deodoro;,,' 991; afiin de delibe­
rarem sôbre" a se,guin,e ordem do, dia:

1. - Aprovação, do balanço e contas do eXer-
cicio de 1958.

2 .
....:. Eleição do' novo ,"onselho fiscal.

3.' - Assuntos Sociais.
NO'TA: Acham·'se ij disposi,ção 'dos srs. acio­

nistas os documen.los a qu� se, refere o art. 99,­
Decreto·lei No. 2627, de 26-9·40.

Jar�gua do Sul, 2 de fevereiro de 1959.
fRIEDRrCH BARG - Presidenle

Indústria à' Comá'reio 'II. 'Weege .S/A.
.. ASSEMBL�IA GERAL O�DINÁRIA

CONVOCAÇÃO,

Apotheke "Sobulz"
JARAGUA DO t?UL,_._

MEOI'KAMENTE UND PARfÜMERIENAcabamento pedeito
Sonoridade agradavel

Preços modicas
Harmonlos: 1,2 modelos,
especiais para viagem,

C�pel3s e Igrejas
Orgios: S.ão construidos
em 7 disposições a

escolha dos interess'ados
Catalogas "Gratis

Demais intormações
com o Representante
Geral para os Estadq�

I de S. Catarina e Paraná
PAULO KüBS - ex. Postal, 39 - Sio Bento do Sul

Estado de Santa Catarina
'

(CONTINUA) Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und d,er Dienstbarkeit, die Sie

al11 besten zu den geringlten Preisen bedient.

ARTIGO DA SEMANA
da CASA REAL

de 20 até 25 de Abril

(f'=:::::::_;=::::::.:::�:::::==:::=.o.;::::::=:::::::::::::::;;õ==::::::=::::::::-::�
li Ia It II a e •• UI e R " li .-- IIu "II ' II
!I - JARAGUÁ DO SUL - IIII II

ii I!
I· Medicamentos e Perfumarias liii Simbolo de Honestidade ii
ii Oonfiança e Preste�a ii
II A que melhor lhe at�nde IIii' e pelas menores preços ii
Ei ----- •__ w • .11� _ ..._------_._---_ .._._------_._--�

ACORDEÕES: "Todeschini" e "Universal"
d� 48 até ! 20 Baixos, com, 2 até' 11 Registros

.

em lindos estojos e belissimas cÔres. FàÇam
umd visita à Casa Real e certifIquem-se da
real'idade. C a s a R e a I - Rua CeI. Emilio

Jordan N°. 14'1, nesta praça.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Realizou-se 4a.-feira, última uma reumao do C. A. Baependi, dos aficcionados da Caça. e Pesca
e Tiro, onde cêrca de 28 sócios compareceram, e, em Assembléía-prelímínar, fundaram a nova
Sociedade de Jaraguá. No próximo dia 22 realizar-se-há, a Assembléia' de Fundação, ocasião

,

'na qual está sendo esperado elevado número de desportistas presentes.

SOCIEDADE TIRO CAÇA

, t

o Clemenceau me deu um grande abraço
(no ombro direito). Fiquei contente em reconhecer
nele um verdadeiro democrata. Não levou mal o
tópico que publiquei a respeito dele em a última
edição. Um exemplo para muitos.

Tanto já se não dá, porém, com essa heroíca
m iss i v i s r a Mariana Lossi, de Corupá (será
possível?) que me meteu o pau simplesmente
porque glozamos de tantos semi-analfabetos que,
a custa' de dinheiro e muitas futricas,' galgam
postos públicos sem mostrarem competêncla para
tanto, O, Mariana, eu poderia cantar velha canção
"q,uebra-quebra gebtroba - quebra lá que eu

quebro cá ..." Você acharia bonlto, Pois que
muita coisa se acha quebrada. E quente quebra­
deira que se não vê ... Imagine' Você se eu fôsse
contar nesta coluna quanta bandalheira, quanta
fuzarca há por aí. Não, minha leitora, não é
preciso ser um Ruy Barbosa para exercer cargo
público. O que é preciso é aus t e r i d a de! é
compostura! é noção íntegra (que palavra difícil)
das funções que se queira ocupar, a não ser que
a politicalha para\ nada mais serve senão pare
bancar uma besta bastante estupida (você já viu
uma besta inteligente?) e achar que o povo é
burro. �rre! suei para escrever este, tópico .. �

E por falar em burro... Não é burro mes­

mo esse pobre animal que se vê dormitando à'
sombra fresca pelas calçadas da cidade? Se há
falia de carne parece que o pobre bicho está
oferecendo as suas. Ai! pobre 'cavalo brenco l
Quantos brancos são mals cavalo do que ju.
(Machado de Assis: perdôeme a gramática).

I

A Você, Comissário Copí, externo nesta
coluna a 'minha estima e admiração. Bastou a

redação" lascar aquele artigo: "Isto não é
'

poseivel"! a respeito dos abusos de trânsito,
para que Você, com os seus "valêntes homens,
mosrresse que lemos Polícia nesta terra.' Um
abraça, um grande abraço a Você, Comissário,
e outros tantos abraços à valente, turma, que
compõe o nosso corpo policial.

" '

E PESCA

ANO XXXIX JARAQUÁ DO SUL (SANTA 'CATARINA)

'��nd:A�N��� r===ii�i;graial�='ie@iifiâl=='='==l
Além da Portaria n". ii li

202quefixouosnovos!l Dp. ,Osny Cub,as D'Aquino li
preços dá pauta' oficial !j CIRURGIA.O DENTISTA II

'

para diversos produtos'!! - " ii
agr�-�ecuários, o sr. Se.- ii Consultório: Rua Marechal Floriano, 54 (Defronte a Confeitaria Harnack) I!.

I
cretärío da Fazend.a e�- li" 'JARAGUA DO SUL (1' I f. 220) ,

' iitabeleceu novo, critério 11,' , ,

e e
ii

para a taxação da bana -; �::::::::==::::::::::::.-::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::=::::::::::::::: ::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;.'

I na para esta zona. pre- ,

L· Id
-'

d P d' A ' "

C "1" -,

valeoendo a base de Cr$. II Iqui açao a ru encla, apita Izaçao
10,500,00 'por vagão, in- Precisâ-se ,RIO - O minstro Fer- se que desde o dia doís
dependente de volumes. nando Nóbrega nomeou de Abril corrente o pre-Acreditamos que a medi- U

A •

d o sr. Vasconcelos cosdta .sídente Juscelino assinouda exposta pelos, expor-
Com rgeoCla e

para, na qualídade ' e '

tadores e considerada um torneiro mecâ-
delegado do govêrn� fe- decreto cassando a au-

Pelo sr. Secretário da nico. Informações deral, proceder à liqui- torísação- daquela Com-
na Firma Ewald &Fazenda virá de encontro Franzener em Gua- dação da. "B rud ê n c ia panhía para funcionar

aos interesses dos bana- Capitalização". Recorda- no pais.
nicultores da linha São ramirim.

Francisco - Mafra. II �1-u==!E5P!H-fl"iI!!E!EiI55i!f:!i = • ii·;;;pn-:iEi!am-==;1I
=============="

F b (Sezões, Malárias, I
�rl'!Js - _, Impaludismo Icheios de bôa vonrede. e de bons intentos, mas \ii \ii, Maleitas, Tremedeira

iise esquecem de que de bons lntenros estä calçado _ CURAMiSE RAPIDAMENTE COM 'II-o próprio caminho pro tnternov..

1'-I "Capsulas ' Antisesonicas
B lá ne ponte Abdon Balista.' Vocês 'já I' M·'''' '10"admiraram ci leia protetora mandada colocar pe,la

I' InanCOra" .

Prefeitura? que diabo I A tela foi votada pelj:)' Em Todas as Boas Farmácias
Câmara Municipal do ano pessedo. Foi comprada
pela Prefeitura. (Dinheiro) do povo! Consta do

I
É um produto dos La,boratórioS '�nNANCORA Ibalancete de Julho. Mas está enferrujando M no

-

-

�������if:��s�a e��:�:ciare���ur:i'S�o��s��e��� I L�ltaE;",:�,me lo II .s,ta. ,�'::.�in�1 -,ISE!=-=at"
"VOSSA BXCBLBNCIA") que é o homem da
"união Iareguàense", manda colocar a iela ou

não? Bom, se mecê me aborrecer muito, amenhä
,

lhe lasco uma taquarada que lhe 'não vai agradar
em nada, gareuro. (Linguagem bôa esta, heln
Mariana Lossl, de Corupá?) Prá mecê vê quente

.

nojeira há por-a]. E como o idioma brasileiro é
belo. (Não me eile Camões, por Ievõr.)

'"

E 'a nossa Câmara... Crédo.' Dá, medo.
Não é que o Leopoldo quíz virar valente por riba
do vereador VHor Bauer? Por sinal: o Vitor, se

tem bestunto também tem mocotó... Arre I Alé
que enfim se está eçebando na terra a pretensão
(bastante idiota, por sinal), dos que se julgaram
donos da cidade. Arriba moçada de Ieragué I Que
isto tem que endireitar. E que vai endireitar - já
se vê. Haja vlera a um ôchmoeckel, a um Barreto
de Azevedo e a esse jovem Vítor Bauer. Arriba
moçada!

\

B por falar no vereador Schmoéckel. Que
bela peça oratória ele apresentou na última sessão
da Câmara. Quanta ponderação I Quanto critério I
E como, soube ser ferino por cima do Prefeito
(coitado). .. Quanta finura. A b r a ç o s a Você. E lu... tá' desconfiado de mim? Não me

Schmoeckel. ' amole. Cá pelo Município vai tudo bem ... o
resto, dizem. Ó t chente, quanto assunto pare

Evi Sinsval publica hoje novo e belo roda-pé. adoçar o fígado... Ó Mariana. minha Mariana I
Ah! quente gente o manda pros quintos, dos Quebra lá que eu quebro cá.
infernos. Não há por que I Quantos se mostram D. ARAQUE I

----,--�-,--- '-----

SÁBADO, 18 DB ABRIL DB 1959

FOTO PIAZERA

,Com lodo o respeit00 que, lhe cabe, o dr.
Juiz deu' uma bela entrevtsra a_ redação deste,
jornal, que porcerro também merecera a sua Iatenção, meu leitor. (Como. é: Mariana Lossi:

,

tu não "acha" que um meglstrado assim orgulha
a, nossa terra, a nossa cultura? Ou tu "acha"
que eu "vai" cantar a gabiroba ou a catatia em

qualquer Tifa? Beiióca prá mecê, Mariana, e

manda outra carta ...

�

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A
,

LOMBHIGUEIRA. MINANCORA
Vermiíngo suave e de pronto

eteito Dispensa purgante e ,dIeta!
SERVE PARA QUALQUER IDADE; CONFOR­

ME o n. 1, 2, 3 e 4
Proteja a saúde de seus filhos e a sua própria!
Evitará, muitas doenças e, poupará dinheiro em

remédios
Compre poje mesmo uma LODBIGUEIBA

MIlfAlfCOBA para o seu filhinho.
E um produto dos Laboratórios Minancora

JOINVILLE

�================��
PA R A F E R IDA S"
E C Z E M A S,
INFLAMAÇOES,
C O C E" I R AS,
F R, I E ,I R AS,
ESPINHAS, ETC.

COITRA CISrA, ,

QUEDA DOS CA­

BElOS f DEMÀIS
AUCtOU' DO �

COURO CIBElUIJO.
TÔNICO <:APILAR

POR {XCElÊNCIA

Lavando, com Sabão (Marca Beg1stiada)

Virg�m Especialidade
dia ClA\o waza JN][J)lU§1['IRHAl JOÄIDlfUie

o ideal para cozinha, ls�ander�a. � Iavadeíra, '�orta�to'não -deve: falts'r<ém casa' alguma. ' •

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


